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Reconhece a U D N j legitimidade do governo
Define o senador V ilas *Boas a  posição da minoria

O Sr. João Vilas Boas, lider 
da UD.V no Senado, fixou em 
discurso a posição do seu par­
tido, fase as atuais circunstan­
cias políticas. Entregando-se, 
finalmcnte, à realidade, e aban­
donando os propósitos golpis­
tas de alguns elementos da 
eterna vigilância, o sr. Vilas 
Boas disse:

«Combatemos energica e pa­
trioticamente a candidatura 
dos srs. Juscelino Kubitschek 
e João Goulart por todos os 
meios legais ao nosso alcance.

Uma vez, porém, que o órgão 
Supremo da Justiça Eleitoral 
os reconheceu presidente e vi­
ce-presidente da República c o 
Congresso Nacional, solene­
mente, lhes conferiu as pos­
ses desses cargos, nenhuma 
duvida levantamos mais sobre 
a legitimidade das suas inves­
tiduras, convencidos de que a 
estabilidade do regime, a vita­
lidade das instituições repre­
senta as \erdadeiras aspirações 
do povo brasileiro, cuja forma­
ção genuinamente dcmocratica,

0 presidente da Repú­
blica até o momento não 
manifestou propósito de 
mudar de plano sobre 
seu comparecimento à 
reunião dos Chefes de 
Estado que se realizará 
este mes no Panamá. A 
ausência do sr João 
Goulart não será obstá­
culo para que o ->r. Jus 
celino Kubitseheck possa 
comparecer, visto que o

repele e condena toda a for­
ma de governo extralegal que 
não tenha suas bases na Cons­
tituição e as suas fontes na 
manifestação da vontade elei­
toral.

Venho a esta tribuna, senhor 
presidente, para, destarte, de­
finir clara e precisamente a 
posição da minoria parlamen­
tar, que, sr n mais discutir a 
legitimidade do atual governo, 
em nenhum momento entre­
tanto, afrouxará na sua posi­
ção vigilante, na sua critica 
severa e justa aos atos da 
atual administração nacional, 
na condenação dos seus erros 
e na indicação dos verdadeiros 
rumos que devem ser impri­
midos à solução dos proble­
mas fundamentais do 1’aís, cer­
ta de que, assim cumpre o seu 
dever para com a Patria no

recebido do povo».

vice-presidente da Repú­
blica interromperá a via­
jem que faz pela Europa desempenho leal do mandato 
para a-sumir o governo.
Caso íissuma a presidên­
cia oa República por al­
guns uias o sr. João 
Goulart em nau a altera­
ra os planos do atual 
pres'dente, realizando a- 
penas as tarefas de ro­
tina administrativa.

GOULART EM ROMA
<) Papa Pio XII rece­

beu em audiência o vi- 
ce-presidenle do Brasil. 
O sr. .João Goulart a- 
chava-se acompanhado

— . . . _  de sua esposa e do em-
tdezio Araújo eleito presidente da Frente baixauor do Brasil no

obteve seis dos sete votos \  ̂ a ticano. T jrnbén i o  pre- 
presentes. Na vice-presidencia i SÍdente da RfcpÚblioa itu- 
foi mantido o sr. Paulo Broe- liana, ST. GÍOVanÍ GrOU-

Na reunião dos lideres par­
tidários, realizada domingo, foi 
reconstituída a direção da 
Frente Democrática, tendo si­
do eleito presidente o sr. José 
Edézio Araújo, da UDN, que

ring, do PSP, e na secretaria 
o sr. Cândido Bampi, do PRP.

Venda de fábrica de papel
Noticia um jornal ca­

rioca que a Fábrica Iga-
ceiro norte americano, 
informa-se ainda que a

ras, da Cia. de Papel fábrica produzirá papel
« . . .  * A im nnnnoo WTllol Q f\ fl O
itajai, empreendimento a 
que está ligado o ex- 
governador Irineu Bor
Dhausen, está sendo ven- 
clKio a um grupo finan-

chi, recebeu o vice-pre 
sidente brasileiro. O en 
contro com o Papa du­
rou vinte minutes e com 
o presidente itariano meia 
hora, decorrendo em am­
biente de eordialidade.

São Joaquim prepa-
de imprensa igual ao de 
origem finlandense. e 
canadense, estando tam­
bém em estudos um pia- ra-se para o turismo 
no de expansão de suas

JK: o dôbro da produção 
de aço dentro de 5 anos

Inaugurada pelo presidente da República as 
novas instalações da Cia. M etalúrgica Bar­

bará, de Barra M ansa
O presidente da República inaugurou, em Barra Man­

sa. as novas instalações da Cia. Metalúrgica Barbará qu«> 
elevarão para 60 mil toneladas anuais de tubos e conexões 
de ferro fundido a produção da Usina. ( )  chefe do Execu­
tivo que viajou em avião da FAB deixou o aeroporto San­
to« Dumont, à« 9.30 horas, acompanhado do ministro do 
Trabalho, sr. l arsifal Barroso, e o deputado Israel Pinhei 
ro, presidente da Comissão de Finanças da 1 amara Federai

De Volta Redonda onde chegou meia hora depois, o 
senhor Juscelino Kubitschek seguiu de automóvel para. 
Barra Man«a, onde o governador Miguel Couto Filho dire 
tores da Companhia Hderurgica Nacional e outras altas 
autoridades civis e militares.

A  Solenidade
As solenidades tiveram inicio com o batismo do novo 

alto íorno. ato que foi procedido pela sra Vitória Barbará, 
esposa do presidente da Usina, que quebrou uma garraf/i 
contra a gigantesca estrutura metálica 1-m seguida usa 
ram da palavra os sr« Bildomero Barabrá Filho, presidente 
da Cia. e André Grandpierrê. da empresa francesa Pont-à 
Mousson. ambo9 tecendo considerações sobre a magnitude 
do empreoDdimen o para a economia nacional Além do al- 
to-fórno lotam inauguradas novas máquinas de centrifuga­
ção de tubos, novo tõrno de recozimecto e nova fundição 
de conexões inteiramente mecunlzadas

Por último falou o presidente da República que disse 
da sua satisfação, e, como ch^fe do Governo, estar «empre 
presente a inaugurações de obras corno a Cia. Metalúrgica 
Barbará. Adiantou o sr. Juscelino Kubitschek que. «no que 
se refere à siderúrgica, é seu proposito fazer com que. ao 
deixar o governo, dentro de cinco anus. o Brasil esteja 
com uma produção de aço da ordem de 2 «milhões de to 
neladas anuais ou seja, o dôbro da produção atual». Atual­
mente. frisou mai» adiante, sua política era «a de incenti­
var as usinas siderúrgicas já existentes e criar condições 
para que outras surjam em todo o território nacional».

Condecorado um «Operário Padrão»
Ante- de deixar Barra Mansa, o chefe do fíovemo 

condecorou um «operário-padrão» da Usina, sr. Zacarias da 
Silva, descerrando também, uma placa de bronze alusiva 
ao acontecimento

atividades.

Convenção Trabalh ista
Heunir-se-á na Capital, a 9 e 10 deste, a Con- 

'enção Regional do PTB catarinense. Um dos 
Pontos da ordem do dia será a eleição do Direto- 
p10 T.stadual para o triénio 50-57-58 e a Comissão 
seeutiva. 0 certame trabalhista reunirá delega- 
s de todos Diretórios Municipais.

Com o intuito de instalar 
em São Joaquim uma organi- 

i z^ção turística na estacão de 
inverno, estão sendo ultima­
dos os planos entre as perso­
nalidades daquela localidade 
e as de Florianopohs. que. 
conforme tudo indica, darão 
inicio a Campanha apropriada 
para a recepção de visitantes 
não só do Estido como de 
muitos outros pontos do país.

M A R I L U Z  H O T E L
(O  melhor da Capital Paranaense)

- Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
- Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
- Fino Restaurante com cozinha internacional.
Já foi inaugurado o GRILU-BAR. com bom conjunto 

melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rita lo ã o  N egrão , 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO "MARILUZ”
CURITIBA — PARANÁ

T  T T ™ " -  oaencia do Banco Catarinense S.A., um estabelecimento
Aguardem para brevea “  economia la g e a n a ----------------------------------
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João Martins na presidência do Centro -
Bonita festa de confraternização na posse da nova .ro -ria

Teve lugar domingo às 11,30 a posse dos novos diregentes do Cen­
tro Operário de Lajes, para o periodo 1956-1957. Estiveram presentes ao 
ato o sr. Prefeito Municinal, o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, o major 
Delegado de Policia, o Revdo Pe. Vigário da Paróquia, o Dr. Promo or 
Público da 2a Vara, outras autoridades, associados do Centro Operário 
e populares. O sr. João Rodrigues da < 'osta, presidente cujo mandato se 
extinguia, apresentou a prestação de constas de sua gestão, a qual foi 
aprovada. Após foi lavrado o termo de posse da nova Diretoria, passan­
do então os presentes á mesa onde foi servido, ato continuo, um sucu­
lento churrasco, regado a vinho e cerveja.
\ sobremesa, 6audando a diretoria que se despedia e formulando votos 
de felicidades à diretoria empossada, discursaram os srs. Euiides Wolif,

, m nr Fvilasio N Caon. Dr. Antonio Edú Vieira, sr Viiui 
Dr. A7evedo Trilha Dr. E \ ^ roiir<iino Bortolotti e por fim o sr j j j  
Ramos Junior. Kevdo. • . Todos os oradores fizeram exortai',-,!”
José Martins presnie cltand0.0 a unir pelo engrandecimento J 
C°mrPò Ôpéràriò im ando por bade aquela maRmhc. ,ee,a de con,r„tt. 

nização.
Ruram os seguintes os operár cs empossados: Presidente: Jo8oj0J  

Martins Vloí-Preíidinte: Rodolfo Floriani; 1» Secretário: Antonio Aôjal-1 
mJ da Rocha- 2» Secretário: Lauro Castro; lesoureiro: Frao-wco Bampi; 
Orador: Ari Andrade; IBihliotecário: Quir.no Garcia; Procurador: J0!è 
Neves da Silva.

niiwl pelo relloreÉKÉ
Promovida pelo diretor do Serviço Florestal, sr. Daltel 

Pires Lima, realizou-se no Ministério da Agricultura uma 
reunião de todos os diretores de parques e chefes de ser 
viço das diversas regiões do país, para estudar a6 bases 
de uma campanha a ser encetada, pelo reflorestamemo 
di s nossos campos e matas.

A devastação de nossas florestas, cada vez mais in­
tensa está preocupando as autoridades do Ministério da 
Agricultura que vai, assim, procurar, através de uma hem 
feita propaganda, incrementar nos mtios rurais o plantio 
sistematizado de novas arvores em substituições as cons­
tantes derrubadas para fins industriais e outros motivos.

Na reunião ficou assentado que a campanha terá ini­
cio no dia 21 de setembro, «Dia da Arvore», que passaiia 
a denominar-se «Dia do Reflorestamento». A campanha 
deverá ser lastread i por uma serie de publicações e car­
tazes instruindo as populações rurais sobre o assunto.

Euclides Granzotto
Com destino a Porto Alegre transitou ontem 

por esta cidade o sr. Euclides Granzzotto, comer­
ciante e alto prócer político no progressista distri­
to de Anita Garibaldi. SS, que foi aquela capital 
tratar de assuntos particulares desejamos feliz exito.

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

Financiidos os pe- j
cuaristas com 50
milhões para repro­

dutores
Já atinge cerca de quitro mil 

cabeças o plantei de bovinos 
das raças leiteiras e de corte 
mantido pelo Ministério da A- 
gricultura nas suas 37 fazendas 
granjas e postos de criação, com 
o fim de promover o incremen­
to e a melhoria dos rebanho* 
Ta is estabelecimentos, suhordi- j 
nados às 12 Inspetorias Regio­
nais de Foment'1 Animal, pos­
suem também 664 equidees e 
1,188 suínos, além de caprinos, 
ovinos e aves.

Reprodutores de alta classe 
foram adquiridos para o l e a - 
tamento Nacional da Produção 
Aninal em diversos países da 
Europa e na Argentina. Em 
1955, essa importação constou 
127 cabeças; entre bovinos, sui- 
nos e caprinos de vária* raças. 
Para revenda a prazo aos cria­
dores. foram importadas da Ar­
gentina e do Uruguai 287 re­
produtores bovinos .Além disso, 
financlou-ie a compra, no país, 
de 4:232 reprodutores bovinos, 
sendo contemplados 602 criado­
res e aplicados Cr$ 49.606.806,00 
nos contrato* de financiamento.

Para suas refeições em Porto A legre procure o

—  B e s 1 a o r a li 16 l i l
-------------- ----------Rua Julho de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
—----- -------------------------finos paladares-------------------------------—

E x ija  o m á x im o  ao  
co m p rar seu

/

Mod. BR 428-A - 5 válvulas "N ova l", 4 faixas de ondis 
ampliadas em 25 e 30 m. alto-falante Suner M de V  com 
tomada suplementar, 2 controles de tonalidade indepen­
dentes, tomada e chave de "plck-up” , funcionamento cm 
90 até 220 volts AC, vistosa caixa de madeira. Dimensões: 
48x36x21 cm.

PHILIPS
técnica

com a nova

lil
I
I
S3!

Distribuidor nssta 
praça

ELETROLANDIA
tua Coronel Cordova s/n 
CAuES - Santa Catarina

0.--IV-4 to*

Avisa seus distintos passageiros e ao comercio or« ____i
de transferir sua Agencia nesta cidade para a  Rua Coronel Cor,

Edifício Galeria Dr. Accacio sala 2
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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para a  instalação de uma 
fabrica de caminhões em £*ão Paulo

Entendimentos do vice-presidente do Brasil com representantes da  
ToTÚ.em ueiroii Boa receptividade d proposta dosr. Iodo Goulart 

Também debatida, com autoridades, a  questão das divisas
ptTRUIT (Retardado) — A 

instalação de uma fábrica de 
caminhões em São |Paulo, 
ainda êste ano, foi o princi­
pal assunto da demorada pa­
lestra que o 6r. João Goulart 
manteve ne6ta cidade, com;o 
8r John Bugas, vice-preai- 
dente para a6 Relações lndua- 
triais da »Ford .Motor Com- 
pany». E’ pensamento do vi­
ce presidente do Brasil, se­
cundo apurou êste repórter, 
enviar ao sr. Ju6Ctlino Kubi- 
tschek, um longo relatório 
sobre as suas «demarches» 
visando aquele olvetivo, uma 
vez que os entendimentos 
que vem mantendo com a

«Ford» revestem-se de cara 
ter oficial. Recorda-se, por 
outro lado, que o Chefe do 
Governo, durante a campa­
nha de candidato, prometeu 
que seria iniciada, 'durante 
o seu governo, a fabricação 
de carros no Brasil, prefe 
rencialmente de caminhõas 
para a lavoura, n* média de 
50.000 unidades por ano.

EXAME PELA fDlRETORlA
„ DA «FORD»

O 6r. John Bugas. diante 
da proposta concreta que lhe 
apresentou o sr. João Gou­
lart, em nome do governo

brasileiro, declarou que ain­
da esta semana o assunto se 
ria examinado pela diretoria 
da «Ford Motor Company». 
No ca6o de sua aceitação, 
já em setembro vindouro se­
riam iniciadas as obras de 
instalações de uma fábrica 
em São Paulo, em local ain­
da a íe r  escolhino.

Um sintoma de que os a~ 
mericanos estariam recepti­
vos á proposta e6tá em que 
o senhor Humberto Monteiro, 
diretor da «Ford» no Erasil, 
foi chamado a esta cidade, 
especialmciite para participar 
pa palestra do sr João Gou­
lart com o 6r. John Bugas.

TW R E N A U X  de algodão

O N O S S O  P I N H E I R O
A industria da madeira eatá em pleno desenvolvimento, 

o int-resse por esta cultura ja se faz sentir em nO'Sa Lages.
O pinheiro que é uma árvore nativa em nos^a região, 

que dá oxigênio e saúde, e, ainda mais um belíssimo as­
pecto às nossa« paisagens, está sendo cortado para as in­
dustrias nacionais e para a exportação.

lá está sendo procurado para as fábricos de eJulose, o 
que para orgulho dos lageanos teiros já em franc produção 
a fabrica dej Igáras, que será uma garamia de *col"C>çào do 
produto • quem se dedicar ao i lantio.

Com pequena despesa de t^mpo e dinheiro, todos os 
proprietários, mesmo de pequena área de terra, leviam ao 
menos escolher um alqueire de terra de boa qualid >t e aii 
com uma plantação de 8 mil pes, ao fim de 12 ai os, poae- 
riamos fazer um desbaste ou corte de 4 mil o s para a ce­
lulose e já assim tirando a despesa da plantaçà* , Ur um 
grande lucro desta venda. Dos 4 mil restantes, poderemos 
fazer cortes até completarem 20 anos. e, então assinalando 
os pinheiros que dão frutos deixar naste alqueire de terra1 
uns dois mil pes que valorizarão aquel á e dando uma 
grande quantidade de frutos.

As nossas reservas florestais, si continuarem a ser«-rn 
derrubadas etn um completo extermínio, exigem que seja­
mos previdentes e façamos reflorestamentos, como já se no­
ta em São Paulo e Rio Grande como o Eucalipto.

Meus patrict06, vamos plantar o nosso pinheiro que *'■ 
um dinheiro a juro, que si não for para nós, sprá para nos­
sos filhos.

O-csr de Brito

Preços Ótimos

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

^  A Casa Brusque
(G A LE R IA  DR. A C C A C IO )

Com um completo sortimento de fazendas para  CO R TINAS

Baile de S João
Os festeiros de S. João do C lub 14 de 

Junho, convidam a  sociedade lageana  
para participarem das festividades juni 
nas, ã  realizar-se dia 23 com inicio às 20 
horas.

A s  mesas estarão a  venda a partir do 
dia 1*. de Junho no restaurante do Club.

Bertuzzi, &
Rua 15 de novembro, 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em geral, louças, alumí­
nio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, brinquedos, fogões marca 
«GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W ALIFA  e miudezas 
em geral.

A escola precisa de móveis 
funcionais, sólidos e confor­
táveis para atender ò saúde 

•/la criança, resistir à sua na­
tural irriquietude e propor­
cionar-lhe bem estar. Móveis 
adequados possib ilitam  
total aproveitamento das 
cuias e influem, assim, na 
formação de uma juventude 
que, no futuro, seria útil à pá­
tria e saiba engrandecê-la.

...............» ...................... ..

M Ó V E IS  CIMO

_ j  . . .  frsinviip fabricantes das afamadas velas «LINDA» Cia. Geral de Industrias - Porto
PRESENTAK: I ia. W etzel Industrial - j T ’1 f }ER\l O unico que tem o forno esmaltado.

Uettre. labncantes dos togoes 'ô  £ im0 SA. OS MELHOKES.

I  ^ X t f ^
S K n. E “ ~ PI"Casa I rança Gomes & Cm - Rio de .laneiro.
Carraro, Rrosina & Cia,. Ltda.

POSITÁRIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «T A C » - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREO S CRÜ. EffiO  DO SUU

LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que 11131111 ne" la C]í*ade* a-
o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição no V. Sas.viões para diversas localidades, de acordo com

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre  (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio d», mineiro

Hora de sahida: - 10 h.

4&. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

fl Prefeito !

Ait Io 
DEM  
tmeuos (Cr 
loução H l- 

A r t ? ,  
ia pottàfi 
fhfcmnl

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Jcneiro 

Hora de »ahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC „o nÍav!Xerá viaíar em qualquer Cia-aérea tanto na ida »

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, d« 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas ele- 

tnado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em sua i»
sídeaeia .

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajo.r»)

Fone, 214

“ “  --------------
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO

de 17 de abril de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
A D M I T I R : -

De acôrdo rcom o art. 2o, da Lei n° 70, 
de 3 de março de 1956. -

NETDE MARINA ORUZ para, como extranumerário-diarista 
exercer as funções de Professor (Escola mista municipal de 
Campina dos Ortiz no distrito de São Jose do Cerrito). 

Prefeitura Alunicipal de Lajes, em 17 de abiii de 1956
Vida! Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

ar
ri-

E-
oo

da sessenta (60) dias, sem vencimentos, a contar da presente 
data.

Prcfíitura Municipal de Lages, em 23 de abril de 1956. 
Assinado: - Yidal Ramos Júnior- 

Prefeito Municipal.

n° 71, de

DECRETO
de 16 de abril de 1956 

O Prefeito .Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 16, letra b. da Lei 
7 de dezembro de 1949.

1BRANT1NA MELO LE L1Z, para exercer o cargo de Pro­
fessor, Padrão L), do Quadro Ünieo do Alunicipio (Escola 
mista Municipal de Lajeado dos Correis, no distrito da ci­
dade).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de abril de 1956
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N° 24 
de 12 de abril de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições.
DECRETA:

Art. Io - Ficam criadas duas (2) Funções de FISCAL 
DE ESTRADAS, com os vencimentos mensais de dois mil 
cruzeiros (Cr$ 2.000,00), correndo a despesa por conta da 
dotação 8-71-2.

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da 
tua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Preleitura Municipal de Lages, em 12 de abril de 1956. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  N* 25 
de 17 de abril de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lages, no uso de *ua6 atribuições,
DECRETA:

Art. Io - Fica criada uma Escola Mi-ta Municipal no 
local denominado CAMPINA DOS ORTIZ, no distrito de 
SÀO JOSÉ DO c e r r i t o .

Art, 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicéçâo, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de abril .de 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito .Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

1956.

DECRETO N- 27 
de 27 de abril de 195«.

0 Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1- - Fica aberto, por conta do excesso de arreea- 
âçâo do corrente exercício, um CRÉDITO hSPRClAL dr 

duzentos e oitenta e três mil tresentos e sete cruzeiros e 
vinte centavos (Cr$ 283.307,20), ptra atender as despesas com 
H construção do prédio destinado à DIRETORIA Dl. OBRAS
E VlAÇAO (DOV). ,

An. 2- - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publiração, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 27 d« abril de .aob. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DECR2TO.
de 19 de abril de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2' da Lei n' 76 de 3 de 
março de 1Õ50.

NASI MARIA DOS SANTOS, para como extranumera- 
rio diarista, exercer as funções cie Professor na Escola Mis­
ta Municipal de Capela Nossa Senhora de Lcurdes eiu Vigia 
no distrito de Capão Alto,

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de abril de 1956 
Vidal Ramos Junior 
Plfcfeito Municioal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DECRETO

de 17 de abril Jde 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
DISPENSAR:

De acôrdo com a letra a, do art. 97, da Lei n° [71, 
de 7 de dezembro de 1949. -

IDA PÀES PEREIRA, das funções de professor, extranume- 
rário diarista (Escolas Reunidas da Séde do distrito de .Cor­
reia Pinto).

Prefeitura Municipal de Laj 's, em 17 de fabril de 1956
Vidal Ramos Junior 
Ptefeito Municioal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às -lus. e »abados em todos as bancas.

A Petrobras vai 
a distribuição d> 
gações aos seu on- 

tribuintes
Rio,

TROBRAS vai inici 
mez corrente a dístribu o de 
Obrigações aos seui- itri- 
buinte8 compulsório (pro­
prietários de veículos a mo- 
t r), correspondentes as con­
tribuições recolhidas no exer­
cício de 1954.

Na Sede da PETROBRAS; 
à Avenida Presidente VargM 
n° 534, loja, será feita a en­
trega desses titulos aos que 
tenham pago as contribui­
ções no Distrito Federal Tam­
bém no mesmo local 6erá e- 
fetuado o resgate de juros 
correspondentes a 7% ao anc, 
a qualquer portador de cu­
pão de obrigação.

NOS ESTADOS
A entrega das Obrigações 

nos Estados, 6erá feita por 
intermédio da rêde bancária 
existente no país e se fará 
proceder de um edital que 
indicará aos contribuintes não 
só o local da di-tnbuição, 
mas, também, as nortna6 que 
a regularão.

Inicialmente, serão distri­
buídos titulo6 aos contribuin­
tes portadores de guia de 
pagamento do exercício de 
1954 a seus representantes 
legais ou a pessoa a quem 
tenha sido cedido o direito 
de recebimeDto da Obrigação, 
as quais deverão exibir com­
provantes de identidade.

Aos contribuintes, cujas 
guias extraviaram, a entrega 
será realizada depois de 6<i 
dias de iniciada a distribui­
ção aos possuidores daquele 
documento.

‘ - • I f ó P g P

» Motor Diesel 130 íL P. ò til. 4 tempo».

• freios ultro senuros sistema
’'Westingliouse'V

f?

I Iér

® Curgo útil: S.100 quilos, corn reboque, 
gíc 18.000 quilos.

Divertas tipos dá chassis, carrorerios 
e cabines.

L ........ ^

p o r t a r i a
de 23 de Abril de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA: J

—  da Lei n’ 71, de 7 deDe acôrdo com o art. 
zembro de 1949:

172. de-

zemoro de m ú : . .
„ *  EVAR1STO ALBINO PACHECO ocupante do> ca go 
® BOMBEIRO, Padrão S, do Quadro Unico do Município,

F
/■

cr M;v  so

Ik. Li r y * )  . " ' * ■ 7

“ C G:c a í:11 f.STRasss

* F . »•-» ••«'••oco 
» i »•< j . i. w1 irmw"'*

• A.s *vff
t 9 f<- «ntm * «• 
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Política de acordos do 
Ministério da Agricultura
O ministro da Agricultura, 

general Ernesto Dornell«*», 
b«i\ou portaria cooi instru­
ções para dar uniformidade 
às atividades desenvolvidas 
pelos serviços em «acordo* 
com o* governos estaduais, 
administrações municipais e 
outras entidades.

Dentro da nova orientação, 
essas atividades deverão ser 
perfeitamente coord-oadas 
com os t abalhos gerais da­
quele Mi listério e ter maior 
vinculação com os órgãos 
técnicos dirigentes, bem as­
sim com as administr <ções 
das zonas abrangidas pelos 
convênios,

Anu ilme ite, os executores 
de «acordos» organizarão pia 
nos de trabalho, qu" leverão 
dar entrada no respectivo ór­

gão dirigente até o dia 5 de 
janeiro. A  elaboração de tais 
planos será procedida de en­
tendimentos com as outras 
partes contratantes e com ór­
gãos correlatos do Ministério 
da Agricultura, a fim de as­
segurar-se a articulação dos 
trabalho?. Em consequência, 
serão evitadas dualidades inú- 
teie de serviços e despesàs, 
slém de divergências de orien­
tação administrativa e técnica.

De trê» em três meses, o 
executor da cala icôr lo  co­
municará no órgão técnico di­
rigente se a outra parte con­
t r a ta n te  fêz ou deixou de 
fazer o depósito te sua cota 
Contratual. \ lolicação das 
iot ições deverá obelecer 
estrita nante à legisliçào fe- 
leral.

«CONTOS DE AMOR»
A bôa revista, é aquela que apresenta conteúdo sele­

cionado, digno de estar presente em todos os lares brasi 
leiros. Literatura sadia que educa elucida e distrái é o que 
apresenta mensalmente a revista «CONTOS DE AMOR» - 
com os mais lindos contos, assinados por escritores de re­
nome internacional. «CONTOS DE AMOR», é uma revista 
que se recomenda para quem aprecia uma bôa leitura,

Comércio e Representações 6. Socas S A .
Assembléia Geral Extraordinária 

la. Convocação

INSTALANDO 0

R E G U L A D O R
A U T O M Á T I C O  D E  VOLTAGEM

Convidam-se os Srs. Acionistas a se 'reunirem em as­
sembléia geral extraordinária, na sêde social, a rua Cel 
Cordova n. 290, nesta cidade, às El horas, do dia 16 de jun­
ho de 1956, afim de deliberarem sobre a efetivação do au­
mento do capital social, aprovado na assembléia geral ex­
traordinária de 15 de abril de 1956, e a consequente refor 
ma dos estatutos sociais, visto que o aumento proposto, 
já se encontra devidamente subscrito pela totalidade dos 
acionistas.

Lages, 30 de maio de 1956

Dr. NewtoD Ramos - Dir. Pres.
Guilherme S. Socas - Dir. Gerente

CLU BE Io. DE JULHO
ASSEM BLÉIA GERAL O R DINÁR IA

ASSUNTO: - Eleição da Nova Diretoria

A diretoria do Clube 1°. de Julho, convoca todos os 
senhores associados, para a Assembléia Geral Ordinária, e 
a eleição da nova diretoria do Clube, para o período de l.° 
de Julho de 1956, a l.° de Julho de 1958, a realizar-se no 
segundo domingo do mês de Junho, dia 10-6-1956. às 10 ho­
ras, na sua séde social, a rua Correia Pinto.

A DIRETORIA

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o 

BAR, RESTAURANTE e CH URR ASCARIA

— U R C A !—
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite

(Serviço especial de madrugada)

QUEDAS DE VOLTAGEN
Tipo "A" a íé  35% 
Tipo "B " até 50%

Uaranta o perfeito funciona­
mento de sua geladeira ,
protegendo-a contra os r i s c o s ______________

€0n,equen,e às qued° s d* voltagem. Funcionamento com 
mcnie automático e instantâneo. Vendido com 2 anos de go

UM P R O D U T O  D A S

lié . Elétricas Fixoluz
SÃO PAULO — BRASIL

Rua Coronel Cordova s/n

- Õ f l Â D O R  N E S fÃ P R Ã çX  -
H I I  R o  L A N D IA

Lages, Santa
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Faça da Ma rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)
Seu ponto predileto para a  compra de pães, doces e especialidades no genero 

A  casa  que se orgulha de servir a  todos COÍT1 higiene e distinção

lues m m
O Tornem Inicio realizado 

domingo último teve como 
vencedora a equipe do La 
qes F.C tu• abateu, na fi 
nalissima, o esquadr io do 
lnternacio a . por 5 a 1 

O Tornem deste ano foi 
dos menos interessantes, i ão 
reunindo todas as a^remia- 
eões, uma vez que o Pinhei­

ros não disputou por dtsa 
juste de seus quadros.

A primeira partida reu­
niu os times do Internacional 
e \ asco da Gama, que dis­
putaram o melhor jogo da 
tarde. O prélio desenrolou- 
se de forma técnica,, rápida 
e com at&ques positivo- e 
bem entrosados 0-; diautei-

Flamengo Campeão do Extra Vazean
Encerrou-S" domingo ultimo, 

o, Torneio Extra patrOcim do 
nelo Departamento Varzeano 
de Futebol, cujo titulo foi ven­
cido briihanttmente pelo Fla­
mengo, que demonstrou atra- 
ve? grandes jornadas, ser evi- 
denirmente o melhor conjun­
to da Varzea.
- A la. partida da manhã en­
tre os elevens do Palraeirar e 
do Popular, foi vencida pelos 
Periquitos pelo escore cL* 2 á 
0, tentas de Marino e Vicen­
te na 2a fase.

No cotejo principal da ma­
tinal e da própria rodada, que 
era aguardado com grande an­
siedade, o Flamengo laureou- 
se pela contagem de 2 tentos 
a 1. numa jornada em que o 
cor.junio estrelado esteve mais 
em evideDCia no gramado, 
somente perdendo o cotejo 
devido o infelicidade dos seus 
atacantes que falhavam nos 
anemates finais.

Os dois quadros obedeceram 
as seguintes constituições, 
Flamengo: JSansão, Nené e 
Tenebre; Luizlnho, Juba e 
Celio; Siqueira, Ari, Rui, Ne- 
ri e Elias.

Cruzeiro: Buck, José e
Joãozinho; Hildo, Aires e Moa- 
cir; Lucas, Deco, Dida, Dir- 
cru e Decosia,

Na la. fase vencia o Fla­
mengo pelo placard de 2 à 0, 
'.entos de Rui aos 8 e Siquei- 
ta aos 38, sendo que Aires

os cobrar um penal aos 10. 
do 2' período para o Cruzei­
ro, deu Cifras definitivas so 
marcador, Flamengo 2 - Cru­
zeiro 1.

Na arbitragem esteve Ú!ie- 
se» Silva, com atusção regu­
lar, pois • mesmo falhava 
contantantemente, inclusive ao 
nào assinalar uma penalidade 
máxima contra o Rubro Negro.

No périodo da tarde o In­
dependente sagrou-se Vice- 
Campeâo, ao abater o Botafo­
go pele plncard de 4 á 1, com 
goals assinalados por Rogé­
rio 2, Nenê e Abelardo para 
o alvi rubro, e Leonardo pa 
ra o Botafogo.

No ultimo coteje da tarde 
entre o Atlético e o União 
houve empate de 1 tento, con­
signadas por João para o pri­
meiro e Sebastião para o ulti­
mo. Nesta peleja houve um 
espetáculo deprimente pois o 
atleta Antonio Ihoaldo do 
União teve a ousadia de a- 
gredir ao arbitro da pugna o 
Sr. Hamilton Buck.

Urge que o D.V.F., tome 
providencias severas para sa­
nar estes espetáculos .anti-es­
portivos, qup depõem contra 
os nossos foros esportivos. 
Jogadores que agridem árbi­
tros. devem ser eliminados pa­
ra sempre do nosso futebol, 
pcis os mesmos desconhecrm 
as verdadeiras finaiidados do 
esporte.

ros?falbáiam porem, noa ar­
remates. terminando o en- 
coutro sem abertura de es- 
co e Na decisão por penal- 
tes, Joau, do Vasco desper­
diçou tres penali :ades en­
quanto que < )-many marcou 
duas, assegurando a vitória 
colorada. ..e.undo encontro 
apresentou o Lages lutando 
vigorosamente < ontra o 
Ahado6, num prélio sem 
maiores atrativos, uma vez 
que o Veterauo. por nào 
ter inscrito seus atletas, hou­
vera entregue os pontos an 
tecipadameme. Na decis.io 
por penalidades, o Aliados 
consi guiu vencer, sendo po­
rem desclassificado.

No encontro lirm). Intern i- 
nacional e Lages, jogaram 
bôa partida movimentada, 
bastante técnica acusando a 
vitória do6 «milionários», por 
3 a 1. Os temos foram mar­
cados por 1’ ÍDto ao-? 8, Áureo 
contra, aos 10 Tule*, aos 20 
Tafes novameníe no final do 
encontro.

Os colorados não tiveram 
o mesmo entendimento do 
primeiro jogo. falhando a 
defensiva, e não conseguindo, 
embora grande esforço, os 
dianteiros equilibrarem o 
marcador.

Os times joga am assim 
formados:

INTERNACIONAI: Hélio,
Alemão (Aujor) e Zequinhi - 
Rogério (Jango), Aureo e Mu­
treta (Eduardo) Jango (A le­
mão), Pinto Plinio. Usmany, 
Ãtelegari (Mutreta).

LAGES: Tunico, Pedrioho 
e Vilton Honorio, Alfredo 
e Carioca - Nereu. Eusiálio, 
Hugo, Tales e .-\lciori.

O juiz De Costa, teve boa 
atuação,

ÍT
í

■ I  H
t. 4̂." tfi*

B R AS 9 LIT

D . S T R IB U ID O R
Com. eRep, G. SorasS/A

iRua Cel. f  ordova 294 Teleí. 25s C. Posta! 01

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibroiite para forres e divi­
sões internas, caixa- de descarga Flomax de imbutir. B. F. 
externa reseivatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitaria6 em geral, peças e conexões, 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos, da afamada linha «BRArTLlT»

C Î & . . .

TAIPA COSTURA Ay, 
t vo Borrado

UM P Rr,7ER  X J  l

n ^ F r '  «V  o

is » - i& v v

Camisas:

Epsom

Lemo

e d i f í c i o  c a r a j á

A marca
D E  Q U H LtD  D ti

Saragossi

SOBRETUDOS
C O M P R E  P E L O  NO S S O S I S T E

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc.
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER

MA  C R E D I Á R I O
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Cobertura educacional 
trial — Preparação de 
diíicação dos métodos

Falando à Agencia Nacio­
nal, através de «A  Voz do 
Brasil,» o ministro da Educa 
ção e Cultura, sr. Clovis Sal­
gado, pronunciou as seguin­
tes palavras:

«O Governo adotou, como 
linha mestra a política do 
desenvolvimento economico, 
única recomendável para a 
atual conjuntura brasileira. 
Para vèncer as dificuldades 
da hora presente, o Brasil 
tem que dar passo • frente, 
no caminho da industrializa­
ção. Temos de mobilizar as 
riquezas do solo. produzir as 
mercadorias e todos os va­
riados artigos de consumo 
que a vida moderna exige 
Esse programa de expansão 
econômica pede uma cober 
tura educacional correspon­
dente.

E preciso preparar o ho­
mem dara manobrar a* má­
quina», com mãos dextras e 
cerebro esclarecido. O pro­
blema é criar no país a mão 
de obra especializada, Hlem 
de uma elite dirigente de 
alta categoria. Par alcançar 
esse obj tivo. torna se neces­
sário náo só levar a escola 
a todos os brasileiros, como 
modificar o estilo e os méto­
dos de ensino. Como provi­
dencia inicial, urge uma re­
forma básica da escola pri­
maria, donde partem 70% da 
mão de obra dos pai6es mais 
adiantados.

Progre6sivamente, a esccla 
primaria atual, seletiva e a- 
penas preparatória, deverá 
ser transformada em escola 
de formação, tendo um sen­
tido proprio, dando aos e- 
gre66os de seus cursos apti­
dão para participar da vida 
produtiva da comunidade. A 
escola de grau medio deve­
rá acolher, no ramo profis­
sional um número crescente 
e jovens, que terão diante de 
si o oferecimento de varia­
das oportunidades educativas, 
de acordo cem suas próprias 
aptidões.

Será, também, uma escola 
do povo, inteiramente gratui­
ta e eminentemente formado­
ra. Dos seus bancos escola-

-  Mo: A N O  X V l| L ages, 6 de lunho de 1SÕ6 
— preconiza o Ministro da Educação e Cultura1 ---------------

história dares, os estudantes partirão 
para as atividades produto­
ras da região, com a6 quais 
os educandários d e v e r ã o  
manter a máxima conexão. 
Poderão prosseguir também 
em cursos superiores, de 
qualquer natureza Mas o 
mais provável é que se en 
caminhem para os cursos té­
cnicos, sobretudo de enge­
nharia. Lá deverão chegar 
os mais bem dotados, pois, é 
da equipe de engenheiros té­
cnicos que depende o pro­
gresso industrial de um pais, 
cujo oivel se poderá até me­
dir pelo número desses pro­
fissionais em trabalho.

DeDtro desse pensamento 
educacional, o governo ela­
borou a mensagem de março 
e a proposta orçamentária 
agora enviada à aprec ação 
do Congresso. As verbas pa­
ra o ensino primário, pela

primeira vez na ---------  .
República, mostram se signi­
ficativas. As do ensino técni­
co concentraram-se na con­
clusão das obras já iniciadas. 
as 13 escolas técnicas, em 
construção pelo território na­
cional receberão um impulso 
substancial, através de uma 
dotação global de 185 mi­
lhões de cruzeiros. A previ­
são é para conclui las todas 
até 1959 Desse modo, mulli 
plicaremos várias veze6 a a- 
tual lotação dos cursos té­
cnicos. que serão convenien- 
temente instalados

Assim procedendo, a dire­
ção nacional da educaçao 
cumprirá o seu dever de ar­
ticular-se e6treitamente com 
o programa fundamental do 
governo, que é preparar o 
nosso país para ocupar um 
destacado po6to no concerto 
das grandes naçõe6».

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau­
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson Cae­
tano Machado, e estabelecida à rua Hercilio 
Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Mercado 
Municipal, aonde se encontram ao dispor de 
sua distinta freguezia.

Maior vigilância contra a de­
vastação das matas

O  Serviço Florestal está aparelhando as suqs 
dependenciais para  um a jê d e  de ação en 
todo o país — Declarações do engenheiro 

Dael Pires de Lima
Em declarações à imeren-: existentes e pela proteçL 

6a carioca o engenheiro a- da nossa fauna e dos recaít 
grônomo Dael Pires de Lima tos paisagísticos cada vtt 
anunciou que o Serviço Fio- mais ameaçados, 
restai do Ministério da Agri- j — Não é po6sivel — falo,] 
cultura, sob a 6ua direção, ainda o engenheiro Dael K:

res de Lima - que o homeci,; 
êsse inimigo da floresta, coii-! 
tinue impunemente destruiu-; 
do o Dosso revestimento Bi j 
restai, ora com a exada e <> 
machado, ora com o fogo, ! 
com o pastoreio doí rebt i 
nhos e mesmo com o arad> 
aplicado sem a técnica reco-

e6tá melhor aparelhando a6 
suas dependências já existen­
tes em vários Estados e tra­
tando de criar outras, no 
sentido de estabelecer uma 
rêde que abranja principal- 
ments 06 municípios, com 
vi6tas a uma luta mais inten­
sa contra a devaatação das 
matas brasileiras e pela re-1 mendada no tratamento da 
constituição das nossas re- terra, com isso quebrando« 
servas florestais. ciclo hidrológico, sobrevinde

O SerViço Floreítal - ob- dai inúmeros fatores esleril- 
servou êle é o órgão res- zantes que arruinam a parte 
pon6ável pela soiução do pro viva do ao'o, modificando ir- 
blema florestal no Brasil em remediávelmente'.s suas pro 
todos os 6eu6 aspectos, quer; prtedades bio químicas.
no 6etor econômico, quer com • --------------------------------- y
relação ao meio, cabendo-lhe 
por isso, proteger o solo com 
todos os recursu6 indicados 
pela ciência, inclusive pelo 
aproveitamento das grandes 
áreas já devastadas e expos­
tas a fatores 'negativos, pela 
defesa das florestas ainda

M u d a rã o  de nome os 
187 pequenos Stalin 

da Itália
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ROM \, 1S =  A «dr 
sestaliniz3ção» prossegue «ti- 
vaniente na ltalia. alc«nçaii- 
do até os nomes das crian­
ças. 09 187 meninos italiano* 
que receberam o nome de 
Stalin. e cujos pais, militan­
tes comunistas fiéis dío po­
dem senão obedecer ài m 
junções do Partido, vío mu­
dar de nome para «Mar*0’» 
«Giovani» ou mesmo «Giu*eP'j 
pe», em ohediencia à r*]11' 
ção do culto à persoriiJ* 
de. Com efeito certas federa­
ções comunistas - e 
palmente a da Lombárdi»> 
fundiram circular convida, 
os militantes a obedecer»»] 
autoridades mudando op 
meiro nome de seus . 
que tinha «ido escolhido 
mo consagração àquele <1 
por muito temoo figurou 
rno «pai dos povos*.

C a m p a n h a  d a  A u s t e r i
Consuma só o estritamente necessário

À G U A  - Não desperdice água. Não deixe torneiras abertas sem necessidade. 0  exopp^r» - \a «on
çao que realmente necessita, prejudicará o seu vizinho. " que voce gastar, além daquela v

LUZ - Ligue sómente as lampadas indispensáveis e pelo tempo necessário TnHnc ao . , , cj<>nn
ficam prejuízo para todos. üüas as im padas de sua casa ligadas

Se todos atenderem este apelo, poderá a população ter mais água e melhor luz até • , ,;co»|
em andamento, pela Prefeitura Municipal e pela Cia. Força e Luz S.A. 0  esbanianipmnsejam concluídas as obras e ser I 
do se tratam de bens de consumo público, é egoismo.  ̂ 10 e Proprio de pessoas incultas e, Qu |
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